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			Introdução

			Este livro não é uma autobiografia, mas um protocolo de intoxicação voluntária à base de testosterona no que diz respeito ao corpo e aos afetos de B. P. Um ensaio corporal. Uma ficção, na verdade. Se for preciso levar as coisas ao extremo, é uma ficção autopolítica ou uma autoteoria. Durante a escrita deste ensaio, ocorreram duas transformações externas no contexto do corpo experimental cujo impacto não pôde ser calculado, e que não podem ser consideradas parte deste estudo; mas essas transformações criaram limites em torno dos quais adere a escrita. Primeiro, a morte de G. D., a destilação humana de uma época que se esvai, ícone e derradeiro representante francês de uma forma de insurreição sexual por meio da escrita; quase que simultaneamente, o tropismo do corpo de B. P. para o corpo de V. D., uma oportunidade de perfeição — e de ruína. Registram-se, aqui, tanto as micromutações fisiológicas e políticas provocadas pela testosterona no corpo de B. P. quanto as modificações teóricas suscitadas nesse corpo pela perda, pelo desejo, pela exaltação, pelo fracasso ou pela renúncia. Meus sentimentos, pelo fato de serem exclusivamente meus, não me interessam: pertencem a mim e a mais ninguém. Não me interessa sua dimensão individual, mas sim como são atravessados pelo que não é meu. Ou seja, por aquilo que emana da história de nosso planeta, da evolução das espécies, dos fluxos econômicos, dos resíduos das inovações tecnológicas, da preparação para as guerras, do tráfico de escravizados e de mercadorias, da criação de hierarquias, das instituições penitenciárias e de repressão, das redes de comunicação e vigilância, da sobreposição aleatória de técnicas e de grupos de pesquisa de mercado e de blocos de opinião, da transformação bioquímica da sensibilidade, da produção e distribuição de imagens pornográficas. Para alguns, este texto poderá representar um manual de bioterrorismo de gênero em escala molecular. Para outros, será apenas um ponto em uma cartografia da extinção. Neste texto, o leitor não chegará a uma conclusão definitiva sobre a verdade do meu sexo ou a profecias sobre o mundo que virá. Apresento estas páginas — que relatam o cruzamento de teorias, moléculas e afetos — para deixar uma marca de um experimento político que durou 236 dias e noites, e que hoje continua sob outras formas. Se o leitor percebe no presente texto uma série de reflexões filosóficas, relatos de aplicações de hormônios e detalhamentos de práticas sexuais, sem as devidas soluções que a continuidade fornece, é simplesmente porque é desse modo que se constrói e se desconstrói a subjetividade.

		


		
			pergunta: Se o senhor pudesse ver um documentário sobre um filósofo, sobre Heidegger, Kant ou Hegel, o que gostaria de ver nele?

			resposta de jacques derrida: De vê-los falando sobre a própria vida sexual… Você quer uma resposta rápida? A vida sexual deles.*




			
				
					* Jacques Derrida, citado em Derrida, filme dirigido por Kirby Dick e Amy Ziering Kofman (Nova York: Zeitgeist Video, 2003).

				
			

		


		
			1. Sua morte

			Dia 5 de outubro: Tim, chorando, me anuncia sua morte. Ele gosta de você, embora você não o tenha tratado com generosidade em seus últimos livros. Ele me diz: “É o William”. Chora e repete: “É o William, é o William. Foi encontrado morto em seu novo apartamento em Paris. Não sabemos direito. Foi há dois dias, no dia 3. Não sabemos direito”.

			Até agora ninguém sabia de sua morte. Você apodreceu dois dias na mesma posição em que caiu morto. Melhor assim. Ninguém veio incomodá-lo. Eles o deixaram sozinho com seu corpo tempo suficiente para que pudesse abandonar com calma toda esta miséria. Choro com Tim. Não pode ser.

			Desligo o telefone e a primeira coisa que faço é ligar para V. D. Não sei por quê. Nós nos vimos duas vezes. Uma a sós. É você que me impele a discar o número dela. Você escuta nossa conversa. Seu espírito se espalha, formando uma névoa eletromagnética pela qual correm nossas palavras. Seu fantasma é um cabo que transmite nossas vozes. Enquanto falamos de sua morte, a voz dela desperta a vida que há em mim. “Acho que o mais forte é a voz dele”,1 você dizia. Não me atrevo a chorar enquanto falo com ela. Desligo e então choro, porque você não quis continuar vivendo e porque, como dizia seu padrasto, “um poeta morto não escreve mais”.2

			Nesse mesmo dia, algumas horas mais tarde, aplico na pele uma dose de cinquenta miligramas de Testogel para começar a escrever este livro. Não é a primeira vez. Essa é minha dose regular. As cadeias de carbono, oh₃, ch₃, coh, penetram gradualmente a epiderme até as camadas internas, até os vasos sanguíneos, as glândulas, as terminações nervosas. Não tomo testosterona para me transformar em homem, nem sequer para transexualizar meu corpo. Tomo simplesmente para frustrar o que a sociedade quis fazer de mim, para escrever, para trepar, para sentir uma forma pós-pornográfica de prazer, acrescentar uma prótese molecular à minha identidade transgênero low-tech feita de dildos, textos e imagens em movimento, para vingar sua morte.

			Videopenetração

			Prefiro ficar cego a ver-te partir.

			Etta James

			20h35. Seu espírito entra pela janela e obscurece o quarto. Acendo todas as luzes. Coloco uma fita virgem na câmera de vídeo e a posiciono sobre o tripé. Acerto o enquadramento. A imagem é lisa, o quadro simétrico, o sofá de couro preto desenha uma linha horizontal na parte baixa da cena. A parede branca avança ligeiramente sobre essa linha, mas sem criar relevo. rec. Dirijo-me ao sofá. A câmera não capta o que deixei em uma mesa baixa: uma máquina de cortar cabelo, um espelhinho, uma folha branca, um saco plástico, uma cola hipoalergênica para uso facial, uma dose de cinquenta miligramas de testosterona em gel, um lubrificante, um gel dilatador anal, uma cinta peniana com um dildo realista de borracha de 24 × 6 cm, um dildo realista preto de borracha de 25 × 6 cm, outro dildo ergonômico preto de silicone de 14 × 2 cm, um barbeador e um creme de barbear, uma bacia plástica com água, uma toalha branca e um livro seu, seu primeiro livro, o sublime, o princípio e o fim de tudo. Entro no quadro. Tiro a roupa, mas não completamente. Mantenho a regata preta. Como em uma cirurgia, exponho apenas os órgãos que serão afetados pelo instrumento. Puxo o espelho com o pé e o coloco sobre a mesa. Ligo a máquina de cortar cabelo. Ouço o barulho agudo, estridente — uma voz de criança cibernética que quer escapar do motor cospe na cara do passado. Ajusto as lâminas para que possam cortar a um centímetro. Seu espírito me dá um discreto sinal de aprovação. Sento no sofá, olho como metade da minha cara entra no espelho: tenho o cabelo curto e escuro, as lentes de contato desenham uma fina auréola em volta da íris, minha pele é irregular, às vezes muito branca, às vezes salpicada de brilhos rosados. O espelho recorta um pedaço do meu rosto, impassível, sem centro. Fui designada como mulher, mas esse fato não pode ser percebido na imagem parcial do espelho. Começo a raspar a cabeça, da frente para trás, do centro para a esquerda, depois para a direita. Inclino-me sobre a mesa que recolhe o cabelo que cai. Abro o saco plástico e deslizo o cabelo para dentro. Desligo a máquina e volto a regular as lâminas, dessa vez no zero. Coloco uma folha branca sobre a mesa. Volto a ligar a máquina e passo-a de novo por toda a cabeça. Uma chuva de cabelos curtos e muito finos cai sobre o papel. Quando a cabeça fica lisa, desligo a máquina e dobro a folha ao meio, para que os cabelos se precipitem para o centro, formando uma linha uniforme. Uma linha de cocaína preta. Faço uma linha de cabelo. É quase a mesma onda. Abro a cola e, com um pincel úmido, aplico um traço sobre o lábio superior. Pego então um pouco do cabelo entre os dedos e aplico sobre o lábio, até ficar perfeitamente colado na minha cara. Bigode de bicha. Eu me olho no espelho. Meus olhos têm a mesma auréola em volta da íris. O mesmo rosto, a mesma pele. Idêntico e irreconhecível. Olho para a câmera, levanto o lábio deixando os dentes à mostra, como você fazia. Este é seu gesto.

			O envelope prateado que contém a dose de cinquenta miligramas de testosterona em gel é do tamanho de um desses envelopinhos compridos de açúcar que nos dão nos cafés. Rasgo o papel-alumínio: emerge um gel fino, transparente e frio que, ao tocar a pele do meu ombro esquerdo, desaparece imediatamente. Fica um vapor fresco sobre a pele, como a lembrança de um hálito glacial, o beijo de uma dama de gelo no ombro.

			Agito o creme de barbear, deixo crescer uma bola de espuma branca sobre a mão esquerda e com ela cubro todos os pelos da pelve, os lábios da vulva, a pele em torno do ânus. Molho a lâmina do barbeador e começo a me raspar. Pelos e creme flutuam sobre a água. Algumas porções caem no sofá ou no chão. Dessa vez não me corto. Quando toda a pele entre as minhas pernas está raspada, eu me enxáguo e me seco. Coloco a cinta, prendendo as fivelas nas laterais dos quadris. O dildo fica superereto na minha frente, formando um ângulo de noventa graus perfeito com a linha desenhada pela coluna vertebral. A cinta peniana está suficientemente alta para, se eu me inclinar, deixar à mostra dois orifícios bem diferentes.

			Cubro as mãos com lubrificante transparente e seguro um dildo em cada mão. Esfrego-os, lubrifico-os, aqueço-os, um em cada mão, e depois um contra o outro, dois paus gigantes que se enrolam um sobre o outro como em um filme pornô gay. Sei que a câmera continua a filmar porque vejo a luz vermelha piscando. Suspendo meu pau de plástico sobre os parágrafos tatuados para sempre nas páginas de Dans Ma Chambre.3 Este gesto é seu. O dildo esconde uma parte da página, criando um limite que permite ler certas palavras e esconde outras: “Nós rimos. Você foi comigo no carro. Olhei para você… Você me fez um sinal com a mão… havia anoitecido. Sei que deveria ter… nunca me apaixonei por ele. Mas era tão bom que me amasse. Era bom”.4

			Então, enfio cada um dos dildos nas aberturas da parte inferior do meu corpo. Primeiro o preto realista, depois o ergonômico no ânus. Para mim, é sempre mais fácil enfiar qualquer coisa no ânus, um espaço multidimensional, sem limites ósseos. Dessa vez não é diferente. Estou de costas para a câmera, com os joelhos, as pontas dos pés e a cabeça apoiados no chão, os braços esticados sobre as costas segurando os dildos em meus orifícios.

			Você é o único que poderia ler este livro. Diante desta câmera mais do que visível, “sinto pela primeira vez a tentação de fazer um autorretrato meu para você”.5 Desenhar uma imagem de mim mesmo como se fosse você. Drag you. Travestir-me em você. Fazer você voltar à vida por meio dessa imagem.

			Agora já estão todos mortos: Amelia, Hervé, Michel, Karen, Jackie, Téo e Você. Pertenço mais ao mundo de vocês do que ao dos vivos? Por acaso minha política não é a de vocês, minha casa não é a de vocês, meu corpo não é o de vocês? Reencarnados em mim, tomem meu corpo como os extraterrestres tomavam os norte-americanos para transformá-los em trastes viventes. Reencarna em mim, possui minha língua, meus braços, meus sexos, meus dildos, meu sangue, minhas moléculas, possui minha garota, minha cadela, habita-me, vive em mim. Vem. Vem. Por favor, não vá embora. Volte à vida. Segure-se em meu sexo. Baixo, sujo. Fique comigo.

			Este livro não tem razão de ser fora da margem de incerteza entre mim e meus sexos, todos imaginários, entre três línguas que não me pertencem, entre você-vivo e você-morto, entre o meu desejo de carregar sua estirpe e a impossibilidade de ressuscitar seu esperma, entre seus livros eternos e silenciosos e o fluxo de palavras que se amontoam para sair através dos meus dedos, entre a testosterona e o meu corpo, entre V. e o meu amor por V. De novo diante da câmera: “Esta testosterona é para você, este prazer é para você”.

			Não assisto ao que acabo de filmar na mini-dv. Nem sequer a digitalizo. Guardo-a na caixa vermelha transparente e escrevo na etiqueta: “3 de outubro de 2005. dia da sua morte”.

			Os dias que antecedem e sucedem a sua morte estão marcados pelos meus rituais de aplicação de testosterona. O protocolo é doméstico; mais ainda, seria secreto, privado, a não ser pelo fato de que cada uma dessas aplicações é filmada e enviada, de forma anônima, a uma página da internet em que centenas de corpos transgênero, corpos em mutação de todo o planeta, trocam técnicas e saberes. Nessa rede audiovisual, meu rosto é indiferente; meu nome, insignificante. Apenas a estrita relação entre meu corpo e a substância é objeto de culto e vigilância. Espalho o gel sobre os ombros. Primeiro instante: sensação de um toque sobre a pele. Essa sensação se transforma em frio e depois desaparece. Então, nada acontece durante um ou dois dias. Nada. À espera. Depois se instala aos poucos uma lucidez extraordinária da mente, acompanhada de uma explosão de vontade de trepar, caminhar, sair, atravessar a cidade inteira. Este é o ponto culminante em que se manifesta a força espiritual da testosterona misturada ao meu sangue. Todas as sensações desagradáveis desvanecem. Diferentemente do speed, o movimento interior não é agitação nem ruído, mas o sentimento de estar em adequação ao ritmo da cidade. Diferentemente da cocaína, não há distorção da percepção de si, nem logorreia, nem sentimento de superioridade. Só uma impressão de força que reflete a capacidade expandida dos meus músculos, do meu cérebro. Meu corpo está em si. Diferentemente do speed e da coca, não há queda imediata. Depois de alguns dias, o movimento interior se acalma, mas a sensação de força, como uma pirâmide desvelada por uma tempestade de areia, permanece.

			Como explicar o que me acontece? O que fazer com meu desejo de transformação? O que fazer com todos os anos em que me defini como feminista? Que tipo de feminista serei agora: uma feminista viciada em testosterona ou um transgênero viciado em feminismo? Não me resta alternativa além de rever meus clássicos, submeter as teorias ao sobressalto provocado pela prática de tomar testosterona. Aceitar que a mudança que acontece em mim é a mutação de uma época.

		


		
			2. A era farmacopornográfica

			Nasci em 1970. A indústria automobilística, depois de alcançar o auge, começava a declinar. Meu pai tinha a primeira e mais importante garagem de Burgos, uma vila gótica de padres e membros do Exército onde Franco havia instalado a nova capital simbólica da Espanha fascista. Se Hitler tivesse ganhado a guerra, a nova Europa teria se assentado em torno de dois polos obviamente desiguais: Burgos e Berlim. Ou pelo menos era com o que sonhava o pequeno general galego.

			A Garagem Central, como era chamado o florescente negócio do meu pai, estava situada à Calle du General Mola, homenagem ao soldado que liderou o levante contra o regime republicano em 1936. Lá eram guardados os carros mais caros da cidade, os dos ricos e dos dignitários do regime de Franco. Na minha casa não havia livros, apenas carros. Alguns Chrysler Motor Slant-6; vários Renault Gordini, Dauphine e Ondine (apelidados de “carros das viúvas”, porque tinham fama de derrapar nas curvas e matar os maridos ao volante); alguns Citroën ds (que os espanhóis chamavam de “tubarões”); e vários Standard trazidos da Inglaterra e reservados aos médicos. Devo acrescentar a coleção de carros antigos que meu pai comprou aos poucos: um Mercedes “Lola Flores” preto, um Citroën Traction Avant cinza dos anos 1930, um Ford dezessete cavalos, um Dodge Dart Swinger, um Citroën “bunda de rã” de 1928 e um Cadillac oito cilindros. Naquela época, meu pai investia na indústria da olaria, que desmoronou em 1975 (coincidentemente, como a ditadura) com a crise do petróleo. No fim, acabou tendo de vender a coleção de carros para compensar a ruína do negócio. Chorei por aqueles carros enquanto meu pai, me vendo crescer como um tomboy, choraria por isso.

			Durante aqueles tempos não tão distantes que hoje conhecemos como “fordismo”, a indústria automobilística sintetizou e definiu um modo específico de produção de consumo, uma organização temporal taylorista da vida caracterizada por uma estética policromada e lisa do objeto inanimado, uma forma de pensar o espaço interior e a vida urbana, um conflituoso arranjo do corpo e da máquina, um modo descontínuo de desejar e resistir. Nos anos que se seguiram à crise energética e ao declínio da linha de montagem, as pessoas buscaram identificar outros setores em crescimento em uma nova economia global. É nessa época que os “experts” começam, então, a falar das indústrias bioquímicas, eletrônicas, informáticas ou de comunicação como novos suportes industriais do capitalismo… Mas esses discursos não bastam para explicar a produção de valor agregado e a metamorfose da vida na sociedade contemporânea.

			No entanto, é possível esboçar um novo mapeamento das transformações da produção industrial durante o último século, usando como eixo a gestão política e técnica do corpo, do sexo e da sexualidade. Em outras palavras, hoje é filosoficamente relevante realizar uma análise somatopolítica1 da “economia-mundo”.2

			De uma perspectiva econômica, a transição para um terceiro tipo de capitalismo, depois dos regimes escravista e industrial, está geralmente situada em torno dos anos 1970; mas o estabelecimento de um novo tipo de “governo do ser vivo”3 emerge das ruínas urbanas, psíquicas, fisiológicas e ecológicas da Segunda Guerra Mundial — ou, no caso da Espanha, da Guerra Civil.

			Como o sexo e a sexualidade chegam a se transformar no centro da atividade política e econômica?

			Sigam-me: as mudanças do capitalismo que vamos testemunhar se caracterizarão não só pela transformação do “sexo”, do “gênero”, da “sexualidade”, da “identidade sexual” e do “prazer” em objetos de gestão política da vida (como Foucault já havia intuído em sua descrição biopolítica dos novos sistemas de controle social), mas também pelo fato de que essa gestão em si mesma será levada adiante por meio das novas dinâmicas do tecnocapitalismo avançado, da mídia global e das biotecnologias. Durante a Guerra Fria, os Estados Unidos investiram mais dinheiro na pesquisa científica sobre sexo e sexualidade do que qualquer outro país ao longo da história. A aplicação de vigilância e biotecnologias para governar a sociedade civil começou no final da década de 1930: a guerra era o melhor laboratório para moldar o corpo, o sexo e a sexualidade. As técnicas necropolíticas da guerra progressivamente se tornarão indústrias biopolíticas para produção e controle de subjetividades sexuais. Pensemos simplesmente que o período entre o começo da Segunda Guerra Mundial e os primeiros anos da Guerra Fria constitui um momento sem precedentes de visibilidade das mulheres no espaço público, assim como de emergência de formas visíveis e politizadas da homossexualidade em lugares tão inesperados como, por exemplo, o Exército norte-americano.4 Ao lado desse desenvolvimento social, o macarthismo dos anos 1950 adiciona à luta patriótica contra o comunismo a perseguição da homossexualidade como uma forma de antinacionalismo, ao mesmo tempo que exalta os valores familiares do trabalho masculino e da maternidade doméstica.5 Inauguram-se no Ocidente, então, dezenas de centros de pesquisa sobre sexualidade como parte de um amplo programa de saúde pública. Enquanto isso, os arquitetos norte-americanos Ray e Charles Eames colaboram com o Exército norte-americano na fabricação de pequenas talas de madeira compensada para sustentar braços e pernas mutilados em combate. Poucos anos depois, utilizarão o mesmo material para construir os móveis que caracterizarão o design leve da arquitetura norte-americana descartável.6 Durante o século xx, a “invenção” da noção bioquímica do hormônio e o desenvolvimento farmacêutico de moléculas sintéticas para uso comercial modificaram radicalmente as noções arraigadas de identidades sexuais tradicionais e patológicas. Em 1941, as primeiras moléculas naturais de progesterona e estrogênio foram obtidas da urina de éguas grávidas (Premarin), e logo depois hormônios sintéticos (noretindrona) passaram a ser comercializados. No mesmo ano, George Henry realizou o primeiro estudo demográfico sobre “desvio sexual”, um estudo quantitativo de massa conhecido como Sex Variant.7 O caminho da adequação sexológica continuou com os relatórios Kinsey acerca do comportamento sexual humano, em 1948 e 1953, e, em 1968, com os protocolos de Robert Stoller sobre as noções de “feminilidade” e “masculinidade”. Em 1957, o pedopsiquiatra norte-americano John Money cunhou o termo “gênero”, diferenciando-o do tradicional termo “sexo”, para denominar o pertencimento de um indivíduo a um grupo de comportamento e expressão corporal culturalmente reconhecido como “masculino” ou “feminino”. É famosa a afirmação de Money de que é possível (usando técnicas cirúrgicas, endocrinológicas e culturais) “mudar o gênero de qualquer bebê até os dezoito meses”.8 Entre 1946 e 1949, o médico Harold Gillies realizou a primeira cirurgia de faloplastia no Reino Unido em Michael Dillon, primeiro transexual a tomar testosterona como parte do protocolo de masculinização.9 Em 1952, o soldado norte-americano George W. Jorgensen foi transformado em Christine, primeira transexual cujo caso foi amplamente discutido na imprensa. Entre o começo dos anos 1950 e os anos 1960, o médico Harry Benjamin sistematizou o uso clínico de moléculas hormonais no tratamento de “mudança de sexo” e definiu o “transexualismo” — termo introduzido pela primeira vez em 1954 — como uma condição curável.10

			A invenção da pílula anticoncepcional, primeira técnica bioquímica capaz de separar a prática heterossexual da reprodução, foi resultado direto do crescimento da experimentação endocrinológica e provocou o desenvolvimento do que poderia ser chamado, brincando com o termo de Eisenhower, de “complexo industrial sexo-gênero”.11 Em 1957, a Searle & Co. passou a comercializar a Enovid, primeira pílula anticoncepcional (“a Pílula”) produzida a partir da combinação de mestranol e noretinodrel. Inicialmente indicada para o tratamento de disfunções menstruais, “a Pílula” foi aprovada para uso contraceptivo quatro anos mais tarde. Seus componentes químicos logo se tornariam as moléculas farmacêuticas mais usadas na história da humanidade.12

			A Guerra Fria foi também um período de transformação das regulações econômicas e governamentais no que diz respeito à pornografia e à prostituição. Em 1946, a prostituta e espiã Marthe Richard, então com quase sessenta anos, convenceu o governo francês a declarar ilegais as maisons closes,a o que acabou com a rede estatal de bordéis criada na França no século xix. Em 1953, Hugh Hefner fundou a Playboy, primeira revista pornô norte-americana vendida em bancas de jornal. Na capa, uma fotografia de Marilyn Monroe, a grande atração da edição inaugural. Em 1959, Hefner transformou uma antiga casa de Chicago na Mansão Playboy. O lugar foi promovido pela própria revista e em anúncios de televisão como um “palácio de amor” com 32 quartos, tornando-se rapidamente a mais popular utopia erótica norte-americana. Em 1972, Gerard Damiano produziu Garganta profunda. Estrelado por Linda Lovelace, o longa-metragem foi amplamente comercializado nos Estados Unidos e se tornou um dos filmes mais vistos de todos os tempos, arrecadando mais de 600 milhões de dólares. A partir desse momento, a produção de filmes pornôs explodiu: de trinta lançamentos clandestinos em todo o país em 1950 para mais de 2500 novos títulos em 1970.

			Se por anos a pornografia era a tecnologia visual dominante dirigida ao corpo masculino a fim de controlar sua reação sexual, durante os anos 1950 a indústria farmacêutica procurou formas de desencadear ereção e resposta sexual usando próteses cirúrgicas e químicas. Em 1974, o soviético Victor Konstantinovich Kalnberz patenteou o primeiro implante peniano à base de varetas de plástico de polietileno como tratamento contra a falta de ereção, criando um pênis permanentemente ereto. Entretanto, esses implantes foram abandonados em benefício de alternativas químicas por serem considerados “fisicamente desconfortáveis” e “emocionalmente desconcertantes”. Em 1984, Tom F. Lue, Emil A. Tanaghoy e Richard A. Schmidt implantaram um “marca-passo sexual” no pênis de um paciente. A engenhoca era um sistema de eletrodos que, inserido próximo à próstata, permitia desencadear uma ereção por controle remoto. Mais tarde, a molécula de sildenafil (comercializada pelos laboratórios Pfizer como Viagra em 1988) se tornaria o tratamento químico para “disfunção erétil”.

			Durante a Guerra Fria, técnicas psicotrópicas desenvolvidas pelas Forças Armadas foram estendidas à população civil para uso médico e recreativo. Na década de 1950, a Agência Central de Inteligência dos Estados Unidos (cia) realizou uma série de experimentos com eletrochoque e drogas psicodélicas e alucinógenas como parte de um programa de “lavagem cerebral”, interrogatório militar e tortura psicológica. O objetivo era identificar técnicas químicas capazes de modificar diretamente a subjetividade de prisioneiros, incidindo sobre os níveis de ansiedade, tontura, agitação, irritabilidade, excitação sexual ou medo.13 Ao mesmo tempo, os laboratórios Eli Lilly (em Indiana, nos Estados Unidos) comercializaram a molécula de metadona (o mais simples dos opiáceos) como analgésico e secobarbital, um barbitúrico com propriedades anestésicas, sedativas e hipnóticas concebido para o tratamento de epilepsia e insônia e como anestesia de curta duração. Mais conhecido como “a pílula vermelha” ou simplesmente “doll”, o secobarbital transformou-se em uma das drogas da cultura underground nos anos 1960.14 Em 1977, o estado norte-americano de Oklahoma introduziu a primeira injeção letal à base de um composto de barbitúricos parecido com a “pílula vermelha” na aplicação de penas de morte.15

			A corrida espacial militar da Guerra Fria também ensejou a produção de uma nova forma de corporalização tecnológica. No início da década de 1960, Manfred E. Cleynes e Nathan S. Kline utilizaram pela primeira vez o termo “ciborgue” para se referir a um organismo tecnologicamente suplementado para viver em um meio ambiente extraterrestre e operar como um “sistema homeostático integrado inconsciente”.16 Eles fizeram experimentos com um rato de laboratório, implantando no animal uma prótese osmótica que se arrastava — um rabo cibernético. Para além do rato, o termo “ciborgue” nomeou uma condição tecno-orgânica, uma espécie de soft machine17 (para usar o termo de Burroughs) ou organismo com “pele elétrica” (para utilizar os termos de Haus-Rucker & Co.) submetida a novas formas de controle político, mas também capaz de desenvolver novas formas de resistência. Na mesma época, como parte de um programa de pesquisas militares, foi criada a Arpanet, antecessora da internet global, a primeira “rede das redes” de computadores interligados capazes de transmitir informação uns aos outros.

			Por outro lado, os procedimentos cirúrgicos desenvolvidos para o tratamento dos gueules cassées da Primeira Guerra Mundial e as técnicas de reconstrução de pele especialmente inventadas para o tratamento das vítimas da bomba nuclear serão transformados, nas décadas de 1950 e 1960, em cirurgias cosméticas e sexuais.18 Em resposta à ameaça induzida pelo nazismo e pela retórica racista segundo a qual diferenças religiosas ou raciais podem ser detectadas por meio de características anatômicas, a “descircuncisão”, ou seja, a reconstrução artificial do prepúcio do pênis, transforma-se em uma das cirurgias estéticas mais praticadas nos Estados Unidos.19 Ao mesmo tempo, o lifting facial e diversas intervenções de cirurgia plástica se transformam em técnicas de consumo de massa para uma nova classe média. Andy Warhol se fotografa durante uma operação de lifting facial, fazendo do próprio corpo um dos objetos biopop da sociedade de consumo.

			Enquanto isso, o plástico — material viscoso e semirrígido, impermeável, térmica e eletricamente resistente, produzido por uma propagação artificial de átomos de carbono em longas cadeias de moléculas de compostos orgânicos derivados do petróleo, cuja queima é altamente poluente — teve sua utilização generalizada na fabricação de objetos da vida cotidiana. DuPont, pioneiro no desenvolvimento de plásticos a partir da década de 1930, também esteve envolvido na pesquisa nuclear do Projeto Manhattan.20 Juntamente com o plástico, vemos a exponencial multiplicação da produção de elementos transurânicos (com número atômico de toxicidade maior que 92 — o número atômico do urânio), que se transformaram em material utilizado pelo setor civil, incluindo o plutônio, utilizado como combustível nuclear em operações militares durante a Segunda Guerra Mundial.21 O nível de toxicidade dos elementos transurânicos ultrapassa o de qualquer outro elemento terrestre, gerando uma nova forma de vulnerabilidade da vida. Celulose, poliamida, poliéster, acrílico, propileno, spandex etc., todos esses materiais passaram a ser utilizados igualmente no corpo e na arquitetura. O consumo em massa do plástico define as condições materiais de uma transformação ecológica em larga escala e que resulta na destruição de recursos energéticos, no consumo rápido e em grande poluição. A Grande Ilha de Lixo, uma massa flutuante de lixo plástico do tamanho do estado do Texas, localizada ao norte do oceano Pacífico, tornou-se a maior obra de arquitetura marinha do século xxi.22

			Somos confrontados com um novo tipo de capitalismo: quente, psicotrópico e punk. Essas transformações recentes impõem um conjunto de dispositivos microprotéticos de controle da subjetividade por meio de novos protocolos técnicos biomoleculares e multimídia. Nossa economia mundial depende da produção e circulação interconectada de centenas de toneladas de esteroides sintéticos e órgãos, fluidos e células (tecnossangue, tecnoesperma, tecno-óvulo etc.) tecnicamente modificados; da difusão global de um fluxo de imagens pornográficas; da elaboração e distribuição de novas variedades de psicotrópicos sintéticos legais e ilegais (bromazepam, Special K, Viagra, speed, crystal, Prozac, ecstasy, poppers, heroína); do fluxo de sinais e circuitos digitais de informação; de que todo o planeta se renda a uma forma de arquitetura urbana em que megacidades miseráveis convivem com altas concentrações de capital sexual.23

			Esses são apenas alguns indicadores do surgimento de um regime pós-industrial, global e midiático que a partir de agora chamarei farmacopornográfico. O termo se refere aos processos de governo biomolecular (fármaco) e semiótico-técnico (pornográfico) da subjetividade sexual, dos quais a pílula e a Playboy são dois resultados paradigmáticos. Embora esse regime finque raízes na sociedade científica e colonial do século xix, seus vetores econômicos permanecerão invisíveis até o final da Segunda Guerra Mundial. Inicialmente escondidos sob a aparência da economia fordista, eles se revelarão na década de 1970 com o colapso gradual do sistema de produção criado por Henry Ford.

			Durante a segunda metade do século xx, os mecanismos do regime farmacopornográfico serão materializados nos campos da psicologia, da sexologia e da endocrinologia. Se a ciência alcançou o lugar hegemônico como discurso e prática na nossa cultura, isso se deve, como notaram Ian Hacking, Steve Woolgar e Bruno Latour,24 a seu funcionamento como aparato discursivo-material da produção físico-corpórea. A tecnociência estabeleceu sua autoridade material transformando os conceitos de psiquismo, libido, consciência, feminilidade, masculinidade, heterossexualidade, homossexualidade, intersexualidade e transexualidade em realidades tangíveis, que se manifestam em substâncias químicas e moléculas comercializáveis em corpos, em biótipos humanos, em bens tecnológicos geridos pelas multinacionais farmacêuticas. O sucesso da indústria tecnocientífica contemporânea consiste em transformar nossa depressão em Prozac, nossa masculinidade em testosterona, nossa ereção em Viagra, nossa fertilidade ou esterilidade em pílula, nossa aids em triterapia, sem que seja possível saber quem vem primeiro: a depressão ou o Prozac, o Viagra ou a ereção, a testosterona ou a masculinidade, a pílula ou a maternidade, a triterapia ou a aids. Esse feedback performativo é um dos mecanismos do regime farmacopornográfico.

			A sociedade contemporânea é habitada por subjetividades toxicopornográficas que se definem pela substância (ou substâncias) que abastece seu metabolismo, pelas próteses cibernéticas e vários tipos de desejos farmacopornográficos que orientam as ações dos sujeitos e por meio dos quais eles se transformam em agentes. Assim, falaremos de sujeitos-Prozac, sujeitos-cannabis, sujeitos-cocaína, sujeitos-álcool, sujeitos-ritalina, sujeitos-cortisona, sujeitos-silicone, sujeitos-heterovaginais, sujeitos-dupla-penetração, sujeitos-Viagra, sujeitos-dinheiro…

			Não há nada a ser descoberto na natureza, não há segredo escondido. Vivemos na hipermodernidade punk: já não se trata de revelar a verdade oculta na natureza, e sim da necessidade de explicitar os processos culturais, políticos e tecnológicos por meio dos quais o corpo, como artefato, adquire um status natural. O oncomouse,25 um rato de laboratório desenhado biotecnologicamente para portar um gene cancerígeno, devora Heidegger. Buffy, a vampira televisiva mutante, mata a vampira de Simone de Beauvoir. O dildo, uma extensão sintética do sexo para produzir prazer e identidade, come o pau de Rocco Siffredi. Não há nada a descobrir no sexo ou na identidade sexual; não há segredos escondidos; não há interior. A verdade sobre o sexo não é uma revelação; é sexdesign. O biocapitalismo farmacopornográfico não produz coisas, e sim ideias variáveis, órgãos vivos, símbolos, desejos, reações químicas e condições de alma. Em biotecnologia e pornocomunicação não há objeto a ser produzido. O negócio farmacopornográfico é a invenção de um sujeito e, em seguida, sua reprodução global.

			Cooperação masturbatória

			Os teóricos do pós-fordismo (Virno, Hardt, Negri, Corsani, Marazzi, Moulier-Boutang etc.) sugeriram que o processo produtivo do capitalismo atual tem como matéria-prima o saber, a informação, a comunicação e as relações sociais.26 Para a teoria econômica mais recente, o motor da produção já não está nas empresas, e sim “na sociedade em seu conjunto, na qualidade da população, na cooperação, nas convenções, nos treinamentos, nas formas de organização que hibridizam o mercado, a empresa e a sociedade”.27 Negri e Hardt falam em “produção biopolítica” — para utilizar a noção cult de Foucault — ou “capitalismo cognitivo” para enumerar as complexas modalidades atuais de produção capitalista que ocultam tanto a “produção de símbolos, de linguagem, de informação” quanto a “produção de afetos”.28 Eles denominam “trabalho biopolítico” as formas de produção ligadas à assistência e ao cuidado corporal, à proteção do outro e à criação das relações humanas, ao trabalho “feminino” de reprodução,29 às relações de comunicação e ao intercâmbio de saberes e afetos. Mas a maioria das análises e descrições dessa nova forma de produção é biopoliticamente interrompida quando chega à cintura.30

			E se, na verdade, os corpos insaciáveis da multidão — seus paus, clitóris, ânus, hormônios e sinapses neurossexuais —, e se o desejo, a excitação, a sexualidade, a sedução e o prazer da multidão fossem os motores de criação de valor agregado na economia contemporânea? E se a cooperação fosse uma “cooperação masturbatória” e não a simples cooperação de cérebros?

			A indústria pornográfica é hoje a grande propulsora da cibereconomia: há mais de 1,5 milhão de sites adultos que podem ser acessados em qualquer ponto do planeta. Dos 16 bilhões de dólares anuais gerados pela indústria do sexo, boa parte provém dos portais pornô. A cada dia, 350 novos portais se abrem a um número exponencialmente crescente de usuários. Se for verdade que a maioria desses sites pertence a multinacionais (Playboy, Hotvideo, Dorcel, Hustler etc.), as páginas amadoras constituem o verdadeiro mercado emergente do pornô na rede. O modelo do emissor único foi ultrapassado em 1996, quando Jennifer Kaye Ringley teve a ideia de instalar em sua casa várias webcams que transmitiam em tempo real, via internet, vídeos de sua vida cotidiana. Em estilo documental, as JenniCams produzem uma crônica audiovisual de suas vivências sexuais e cobram uma assinatura parecida com a de um canal de tv. Hoje em dia, qualquer internauta que possua um corpo, um computador, uma câmera de vídeo ou webcam, conexão de internet e uma conta bancária pode criar sua própria página pornô e acessar o cibermercado da indústria do sexo. O corpo autopornográfico emergiu inesperadamente como uma nova força da economia mundial. O recente acesso de populações relativamente empobrecidas aos meios técnicos de produção de ciberpornografia sabotou, pela primeira vez, um monopólio até então controlado pelas grandes multinacionais pornô. Depois da queda do muro de Berlim, os primeiros a usar esse mercado foram os trabalhadores do sexo do antigo bloco soviético; então vieram os da China, da África e da Índia. Confrontadas com as estratégias autônomas dos trabalhadores do sexo, as multinacionais pornô se aliaram progressivamente a companhias publicitárias, esperando atrair cibervisitantes ao oferecer acesso gratuito a suas páginas.

			A indústria do sexo não só é o mercado mais rentável da internet: é também o modelo de rentabilidade máxima do mercado cibernético global — só comparável à especulação financeira: investimento mínimo, venda direta do produto em tempo real e formato único, satisfação imediata para o consumidor. Cada portal da internet se configura e se organiza de acordo com essa lógica masturbatória de consumo pornográfico. Se os analistas financeiros que dirigem Google, eBay ou Facebook acompanham com atenção as flutuações do mercado ciberpornô é porque sabem que a indústria do sexo provê um modelo econômico do mercado cibernético como um todo.

			Se considerarmos que a indústria farmacêutica — que inclui a extensão legal das indústrias científicas, médicas e cosméticas, bem como o tráfico de drogas consideradas ilegais —, a indústria pornográfica e a indústria da guerra são os pilares do capitalismo pós-fordista, devemos ser capazes de dar um nome mais cru a esse trabalho imaterial. Vamos ousar, então, e elaborar as seguintes hipóteses: as matérias-primas do processo produtivo atual são a excitação, a ereção, a ejaculação, o prazer e o sentimento de autossatisfação, controle onipotente e total destruição. O verdadeiro motor do capitalismo atual é o controle farmacopornográfico da subjetividade, cujos produtos são a serotonina, o tecnossangue e os hemoderivados, a testosterona, os antiácidos, a cortisona, o tecnoesperma, os antibióticos, o estradiol, o tecnoleite, o álcool e o tabaco, a morfina, a insulina, a cocaína, os óvulos vivos, o citrato de sildenafil (Viagra) e todo complexo material e virtual que participe da indução de estados mentais e psicossomáticos de excitação, relaxamento e descarga, e também no controle total e onipotente. Nessas condições, o dinheiro se torna uma substância psicotrópica significante e abstrata. O sexo é o corolário do capitalismo e da guerra, o espelho da produção. O corpo sexual e viciado e o sexo e todas as suas derivações semiótico-técnicas são, daqui em diante, o principal recurso do capitalismo pós-fordista.

			Se a era dominada pela economia automobilística se denominou “fordismo”, chamaremos farmacopornismo essa nova economia dominada pela indústria da pílula, pela lógica masturbatória da pornografia e pela cadeia de excitação-frustração em que se baseia. A indústria farmacopornográfica é o ouro branco e viscoso, o pó cristalino do capitalismo biopolítico.

			Hardt e Negri, relendo Marx, mostraram que “durante os séculos xix e xx a economia global se caracteriza pela hegemonia do trabalho industrial, mesmo se, em termos quantitativos, o trabalho industrial continua a ser menor em comparação com outras formas de produção, como a agricultura”.31 O trabalho industrial torna-se hegemônico em virtude do seu poder de transformação sobre qualquer outra forma de produção.

			Da mesma forma, a produção farmacopornográfica define hoje uma nova era da economia política mundial, não por sua supremacia quantitativa, mas porque o controle, a produção e a intensificação dos afetos narcossexuais tornaram-se o modelo para todas as outras formas de produção. Assim, o controle farmacopornográfico infiltra e domina todo o fluxo de capitais, desde a biotecnologia agrária até a indústria high-tech da comunicação.

			Neste período de gestão técnica do corpo, a indústria farmacopornográfica sintetiza e define um modo específico de produção e consumo, uma temporalização masturbatória da vida, uma estética virtual e alucinógena do objeto vivo, uma arquitetura que transforma o espaço interior em exterioridade e a cidade em interioridade e “espaço-lixo”32 por meio de dispositivos de autovigilância imediata e difusão ultrarrápida de informação, um modo contínuo de desejar e resistir, de consumir e destruir, de evoluir e se extinguir.

			Potentia gaudendi

			Para compreender como e por que a sexualidade e o corpo, o corpo excitável, irrompem no coração da ação política e se tornam objetos de uma minuciosa gestão estatal e industrial no final do século xix, precisamos elaborar inicialmente um novo conceito filosófico no domínio farmacopornográfico que seja equivalente ao conceito de força de trabalho no domínio da economia clássica. Chamo de potentia gaudendi, ou “força orgásmica”, a potência (presencial ou virtual) de excitação (total) de um corpo.33 Esta potência é uma capacidade indeterminada; não tem gênero, não é nem feminina nem masculina, nem humana nem animal, nem viva nem inanimada. Sua orientação não se dirige ao feminino nem ao masculino, nem conhece diferenças ou fronteiras entre heterossexualidade e homossexualidade, objeto e sujeito; ela também não sabe a diferença entre ser excitado, excitar ou excitar-se com. Essa potência não privilegia um órgão sobre outro, de modo que o pênis não possui mais força orgásmica do que a vagina, o olho ou o dedo do pé. A força orgásmica é a soma da potencialidade de excitação inerente a cada molécula material. Ela não busca nenhuma resolução imediata, aspira apenas à própria extensão no espaço e no tempo, a tudo e a todos, em todo lugar e a todo momento. É uma força de transformação do mundo em prazer — “prazer com”. A potentia gaudendi reúne ao mesmo tempo todas as forças somáticas e psíquicas, e reivindica todos os recursos bioquímicos e estruturas da mente.

			No capitalismo farmacopornográfico, a força de trabalho revelou seu verdadeiro substrato: a força orgásmica, ou potentia gaudendi. O que o capitalismo atual tenta colocar para trabalhar é a potentia gaudendi, seja qual for a forma em que exista: seja na forma farmacológica (uma molécula consumível e um agente material que vai operar dentro do corpo da pessoa que o está absorvendo), na forma de representação pornográfica (um signo semiótico-técnico que pode ser convertido em dado numérico ou transferido para mídia digital, televisiva ou telefônica) ou na forma de serviço sexual (uma entidade farmacopornográfica viva, com sua força orgásmica e seu volume afetivo colocados a serviço de um consumidor por determinado tempo, de acordo com um contrato mais ou menos formal de venda de serviços sexuais).

			O que caracteriza a potentia gaudendi não é apenas a grande e impermanente maleabilidade, mas também, e sobretudo, a impossibilidade de ser possuída ou armazenada. A potentia gaudendi, como fundamento energético do farmacopornismo, não se deixa materializar ou transformar em propriedade privada. Não só não consigo possuir ou reter a potentia gaudendi de outrem, como também não consigo possuir ou reter aquela que aparece como minha. A potentia gaudendi existe unicamente como um evento, uma relação, uma prática ou um processo evolucionário.

			A força orgásmica é, ao mesmo tempo, a mais abstrata e a mais material das forças de trabalho. É inextricavelmente carnal e digital, viscosa e ainda representável em valores numéricos, uma maravilha fantasmagórica ou molecular que pode ser transformada em capital.

			O corpo pansexual vivo é o bioporto da força orgásmica. Assim, não pode ser reduzido a um corpo pré-discursivo, nem tem seus limites na envoltura carnal margeada pela pele. Esta vida não pode ser entendida como um dado biológico, já que não existe fora das redes de produção e cultura que pertencem à tecnociência. Este corpo é uma entidade tecnoviva multiconectada que incorpora tecnologia.34 Nem organismo, nem máquina, mas “sistema fluido, disperso, rede tecno-orgânica-textual-mítica”.35 Essa nova condição do corpo borra a distinção moderna entre arte tradicional, performance, mídia, design e arquitetura. As novas técnicas cirúrgicas e farmacológicas colocam em ação processos de construção tectônica que combinam representações figurativas derivadas do cinema e da arquitetura (edição, modelagem 3D, impressão 3D etc.), de acordo com os órgãos, as veias e os fluidos (tecnossangue, tecnoesperma etc.), e as moléculas que são convertidas na matéria-prima com a qual nossa corporeidade farmacopornográfica é manufaturada. Os corpos tecnológicos não estão nem-ainda-vivos ou já-mortos: somos metade fetos, metade zumbis. Assim, cada política de resistência é uma política de monstro. Marshall McLuhan, Buckminster Fuller e Norbert Wiener tinham uma intuição sobre isso na década de 1950: as tecnologias da comunicação funcionavam como uma extensão do corpo. Hoje, a situação parece muito mais complexa: o corpo individual funciona como uma extensão das tecnologias globais de comunicação. “A incorporação é uma prótese significativa.”36 Para usar as palavras da feminista norte-americana Donna J. Haraway, o corpo do século xxi é um sistema tecnovivo, o resultado de uma implosão irreversível de binários modernos (feminino/masculino, animal/humano, natureza/cultura). Assim, o próprio termo “vida” se tornou arcaico para identificar os atores dessa nova tecnologia. Por isso mesmo Haraway prefere a noção de “tecnobiopoder” à noção foucaultiana “biopoder”. Já não se trata de poder sobre a vida, do poder de administrar e maximizar a vida, como dizia Foucault, mas de poder e controle exercidos sobre um todo tecnovivo conectado.37

			No circuito em que a excitação é tecnoproduzida, não há corpos vivos nem corpos mortos, mas presentes ou ausentes, presenciais ou virtuais. As imagens, os vírus, os softwares, os fluidos tecno-orgânicos, os internautas, as vozes que respondem às linhas de sexo, as drogas e os animais mortos-vivos de laboratório em que essas substâncias são testadas, os embriões congelados, as células-mãe, as moléculas de alcaloides ativos… não apresentam, na atual economia global, um valor como “vivos” ou “mortos”, mas apenas como integráveis ou não na bioeletrônica da excitação global. Haraway nos lembra que “as figuras do ciborgue — assim como a semente do fim-do-milênio, o chip, o gene, a base de dados, a bomba, o feto, a raça, o cérebro e o ecossistema — descendem de implosões dos sujeitos e objetos, do natural e do artificial”.38 Nesse sentido, cada tecnocorpo, inclusive um tecnocorpo morto, pode suscitar força orgásmica e, portanto, ser portador de potência de produção de capital sexual. Essa força que se deixa transformar em capital não reside no bios ou no soma, tal como se entende de Aristóteles até Darwin, mas sim no tecnoeros, no corpo tecnovivo encantado e sua potentia gaudendi. Daí a conclusão: tanto a biopolítica (política de controle e produção da vida) como a necropolítica (política de controle e produção da morte) funcionam como farmacopornopolíticas, gestões planetárias da potentia gaudendi.

			O sexo, os chamados órgãos sexuais, o prazer, a impotência, a alegria e o horror são deslocados para o centro da gestão tecnopolítica tão logo a possibilidade de lucro da força orgásmica entra em jogo. Se os teóricos do pós-fordismo estavam interessados no trabalho imaterial, no trabalho cognitivo, no “trabalho não objetivável”,39 no “trabalho afetivo”,40 nós, os teóricos do capitalismo farmacopornográfico, estamos interessados no trabalho sexual como um processo de subjetivação, na possibilidade de fazer do sujeito uma reserva interminável de ejaculação planetária passível de ser transformada em abstração e dados digitais — em capital.

			Essa teoria da “força orgásmica” não deve ser lida através de um prisma hegeliano paranoico ou de um prisma utópico/distópico rousseauniano: o mercado não é um poder externo que vem para expropriar, reprimir ou controlar os instintos sexuais do indivíduo. Ao contrário, somos confrontados com a mais depravada das situações políticas: o corpo não conhece sua potentia gaudendi até que a coloquem para trabalhar.

			A força orgásmica, como força de trabalho, se viu progressivamente regulada por um estrito controle tecnobiopolítico. O corpo sexual é produto de uma divisão sexual da carne segundo a qual cada órgão é definido pela sua função. Uma sexualidade sempre implica um governo preciso da boca, da mão, do ânus, da vagina. Até recentemente, a relação entre compra/venda e dependência que unia o capitalista ao trabalhador também governava a relação entre gêneros, concebida como relação entre o ejaculador e o facilitador da ejaculação. A feminilidade, longe de ser uma natureza, é a qualidade da força orgásmica quando pode ser transformada em mercadoria, em objeto de troca econômica, em trabalho. Obviamente, um corpo masculino pode ocupar (e, de fato, já ocupa) uma posição de gênero feminina no mercado de trabalho sexual e, como resultado, ver a sua potência orgásmica reduzida a uma capacidade de trabalho.

			O controle da potência orgásmica (puissance) não apenas define a diferença entre gêneros, a dicotomia feminino/masculino, mas também governa, de modo mais geral, a diferença tecnobiopolítica entre heterossexualidade e homossexualidade. A restrição técnica da masturbação e a invenção da homossexualidade como patologia acompanham a constituição de um regime disciplinar em cujo cerne a força orgásmica coletiva é posta para trabalhar em função da reprodução heterossexual da espécie. A heterossexualidade deve ser entendida como tecnologia de procriação politicamente assistida. No entanto, depois dos anos 1940, o corpo sexual molecularizado foi introduzido na maquinaria do capital e forçado a modificar suas formas de produção. As condições biopolíticas mudam drasticamente quando se torna possível obter benefícios da masturbação por meio do dispositivo pornográfico, e empregar técnicas para o controle da reprodução sexual por métodos contraceptivos e de inseminação artificial.

			Se concordarmos com Marx que “a força de trabalho não é o trabalho realmente realizado, e sim o simples potencial e habilidade para trabalhar”, então será preciso dizer que qualquer humano ou animal, real ou virtual, feminino ou masculino, possui essa potencialidade masturbatória, a potentia gaudendi, o poder de produzir prazer molecular, e, portanto, possui poder produtivo sem ser consumido e esgotado no próprio processo. Até agora conhecemos uma relação direta entre a pornificação do corpo e o grau de opressão. Na história, os corpos mais pornificados têm sido os dos animais não humanos, os das mulheres e os das crianças, o corpo racializado do escravizado, o corpo do jovem trabalhador, o corpo homossexual. Mas não há relação ontológica entre anatomia e potentia gaudendi. É do escritor francês Michel Houellebecq o mérito por ter compreendido como construir uma fabulação distópica sobre esse novo poder do capitalismo global, que fabricou a megavadia e o megatarado. O novo sujeito hegemônico é um corpo (frequentemente codificado como masculino, branco e heterossexual) farmacopornograficamente suplementado (pelo Viagra, pela cocaína, pela pornografia etc.) e consumidor de serviços sexuais pauperizados (frequentemente exercidos por corpos codificados como femininos, infantis ou racializados):

			O ocidental, quando pode, trabalha; quase sempre seu trabalho o chateia ou exaspera, mas ele finge que se interessa: é fácil observar essas coisas. Aos cinquenta anos, farto do ensino, da matemática e de todo o resto, resolvi descobrir o mundo. Eu acabava de me divorciar pela terceira vez, e no campo sexual não tinha nenhuma expectativa em particular. Minha primeira viagem foi para a Tailândia; em seguida fui a Madagascar. Depois disso, nunca mais transei com uma branca nem senti desejo por elas. Acreditem — acrescentou apertando com força o antebraço de Lionel —, vocês nunca mais encontrarão a boa boceta, aquela boceta suave, dócil, leve e musculosa, numa branca; isso desapareceu completamente.41

			O poder não se localiza apenas no corpo (“feminino”, “infantil” ou “não branco”) enquanto espaço tradicionalmente imaginado como pré-discursivo e natural, mas também em um conjunto de representações que o transformam em sexual e desejável. Trata-se, em todo caso, de um corpo sempre farmacopornográfico, um sistema tecnovivo que é efeito de um mecanismo de representação e produção cultural muito difundido.

			O objetivo da teoria crítica contemporânea devia ser a possibilidade de revelar nossa condição de trabalhadores/consumidores farmacopornográficos. Se a teoria atual da feminização do trabalho esconde o cum shot, ou seja, a ejaculação videográfica atrás da tela da comunicação cooperativa, é porque os filósofos da biopolítica, diferentemente de Houellebecq, preferem não revelar suas posições de clientes do farmacopornomercado global.

			No primeiro volume de Homo sacer, Giorgio Agamben retoma o conceito de “vida nua” de Walter Benjamin para definir a condição biopolítica do sujeito depois de Auschwitz, um sujeito cujo paradigma seria o prisioneiro do campo de concentração ou o imigrante ilegal retido em um centro de detenção temporária, ambos reduzidos à existência física, despojados de todo status jurídico ou cidadania. A essa noção de “vida nua” poderíamos acrescentar a de vida farmacopornográfica, ou tecnovida nua; a característica de um corpo despojado de todo status legal ou político é servir como fonte de produção de potentia gaudendi. A característica de um corpo reduzido à tecnovida nua, tanto nas sociedades democráticas como nos regimes fascistas, é exatamente poder ser objeto de uma exploração farmacopornográfica máxima. Códigos idênticos de representação pornográfica funcionam nas imagens dos prisioneiros de Abu Ghraib,42 nas imagens erotizadas das adolescentes tailandesas, nas propagandas da L’Oréal e do McDonald’s, nas páginas da Hot Magazine. Todos esses corpos já funcionam, e de maneira inesgotável, como fontes carnais e digitais de capital ejaculatório. A distinção aristotélica entre zoe e bios, entre vida animal desprovida de toda intencionalidade e a “exaltada” vida livre, ou seja, vida dotada de sentido e de autodeterminação que é substrato do governo biopolítico, hoje teria de ser substituída pela distinção entre vida crua e biotecnológica (entre vida crua e biotecnoculturalmente produzida), esta última referindo-se à condição da vida na era farmacopornográfica. A realidade biotecnológica desprovida de toda condição cívica (o corpo do migrante, do deportado, do colonizado, da atriz ou do ator pornô, do trabalhador do sexo, do animal de laboratório etc.) se torna a do corpus (já não homo) pornograficus cuja vida (condição técnica mais do que puramente biológica), carente de direitos de cidadania, autoria e trabalho, é composta de e sujeita a midiatização global e autovigilância. E tudo isso no centro de nossas democracias pós-industriais, em que não há necessidade alguma de recorrer ao modelo distópico do campo de concentração ou de extermínio — facilmente denunciável como dispositivo de controle — para descobrir a tecnovida nua, parte de um “bordel-laboratório global integrado multimídia” em que o controle dos fluxos e dos afetos se realiza sob a forma pop da excitação-frustração.

			Excitar e controlar

			A transformação progressiva da cooperação sexual em principal força produtiva não poderia ocorrer sem o controle técnico da reprodução. Não há pornô sem pílula ou Viagra. Ou, inversamente, não há Viagra ou pílula sem pornô. O novo tipo de produção sexual implica um controle detalhado e estrito das forças de reprodução das espécies. Não há pornografia sem vigilância e controle paralelos dos fluidos e afetos do corpo. Agindo sobre este corpo farmacopornô estão as forças da indústria da reprodução, ocasionando o controle da produção de óvulos, técnicas de relações programadas, coletas de esperma, fertilização in vitro, inseminação artificial, monitoramento da gravidez, planejamento técnico do parto etc. Consequentemente, desintegra-se pouco a pouco a tradicional divisão sexual do trabalho. O capitalismo farmacopornográfico inaugura uma nova era, em que o melhor tipo de negócio é a produção da própria espécie como espécie, a produção de sua mente e corpo, de seus desejos e afetos. O biocapitalismo contemporâneo ao mesmo tempo produz e destrói as espécies. Apesar de estarmos acostumados a falar de sociedade de consumo, os objetos que consumimos são apenas uma centelha da produção virtual psicotóxica. Consumimos ar, sonhos, identidade, relação, coisas da mente. O novo capitalismo farmacopornográfico funciona, na verdade, graças à gestão biomidiática da subjetividade, por meio de seu controle molecular e da produção de conexões virtuais audiovisuais.

			A indústria farmacêutica e a indústria audiovisual são os dois pilares nos quais se apoia o biocapitalismo contemporâneo; dois tentáculos de um gigantesco e viscoso circuito integrado. O programa farmacopornô da segunda metade do século xx é controlar a sexualidade dos corpos codificados como mulheres e causar a ejaculação dos corpos codificados como homens; a pílula, o Prozac e o Viagra são para a indústria farmacêutica o que a pornografia, com sua gramática de boquetes, penetrações e cum shots, é para a indústria cultural: o prêmio acumulado do biocapitalismo pós-industrial.

			No contexto do biocapitalismo, uma doença advém ao domínio da realidade como consequência de um modelo médico e farmacêutico, como resultado de um suporte técnico e institucional capaz de explicá-la discursivamente, de materializá-la e tratá-la de forma mais ou menos operacional. Do ponto de vista farmacopolítico, a grande quantidade de africanos afetados pela aids não está realmente doente. Os milhares de soropositivos que morrem a cada dia na África são corpos precários cuja sobrevivência ainda não foi capitalizada como consumidora/produtora pela indústria farmacêutica ocidental. Para o sistema farmacopornográfico, esses corpos não estão mortos nem vivos, existem em um estado pré-farmacopornográfico — ou, o que é a mesma coisa, suas vidas não são suscetíveis de produzir benefício ejaculatório. Eles são corpos excluídos do regime tecnobiopolítico. As indústrias farmacêuticas emergentes da Índia, do Brasil ou da Tailândia lutam ferozmente pelo direito de distribuir suas terapias antirretrovirais. Da mesma forma, ainda esperamos pela comercialização de uma vacina contra a malária (doença que provoca 5 milhões de mortes por ano no continente africano), em parte porque os países que precisam da vacina não podem pagar por ela. As mesmas companhias multinacionais ocidentais que embarcam em custosos programas para a produção do Viagra ou de novos tratamentos contra o câncer de próstata jamais investiriam na malária. Se não levarmos em conta os cálculos sobre a lucratividade farmacopornográfica, fica óbvio que a disfunção erétil e o câncer de próstata não são prioridades em países onde a expectativa de vida para os corpos humanos atingidos por tuberculose, malária e aids não ultrapassa os 55 anos.43

			No contexto do capitalismo farmacopornográfico, o desejo sexual e a doença compartilham a mesma plataforma de produção e cultivo: sem os suportes técnicos, farmacêuticos e midiáticos capazes de materializá-los, eles não existem.

			Estamos vivendo uma era toxicopornográfica. O corpo pós-moderno se torna coletivamente desejável graças à sua gestão farmacológica e sua promoção audiovisual: dois setores nos quais os Estados Unidos detêm — no momento e talvez não por muito tempo — a hegemonia mundial. Essas duas forças de criação de capital não dependem de uma economia da produção, e sim de uma economia da invenção. Como mostra Philippe Pignarre,

			a indústria farmacêutica é um dos setores econômicos nos quais os custos de pesquisa e desenvolvimento são muito elevados, enquanto os custos de fabricação são extremamente baixos. Diferentemente da indústria automobilística, não há nada mais fácil do que reproduzir um medicamento e assegurar sua síntese química em grande escala, enquanto não há nada mais difícil e custoso do que inventá-lo.44

			Do mesmo modo, nada custa menos, materialmente falando, do que filmar um boquete ou uma penetração anal ou vaginal com uma câmera de vídeo. As drogas, como os orgasmos e os livros, são relativamente fáceis e baratas de fabricar. Difíceis são sua concepção e sua disseminação política.45 O biocapitalismo farmacopornográfico não produz coisas, mas ideias variáveis, órgãos vivos, símbolos, desejos, reações químicas e afetos. Nos campos da biotecnologia e da pornocomunicação, não há objetos a produzir, trata-se de inventar um sujeito e produzi-lo em escala global.

			
				
					* As maisons closes eram os bordéis e casas de prostituição franceses que tinham existência legalizada e fiscalização sanitária pelo governo desde 1804. (N. T.)

				
			

		


		
			3. Testogel

			Na escritura, sou sempre ao mesmo tempo o cientista e o rato que ele destripa para estudar.

			Hervé Guibert

			Alguns meses antes de sua morte, Del, meu professor hacker de gênero, me presenteia com uma caixa com trinta envelopes de cinquenta miligramas de testosterona em gel. Guardo os envelopes por muito tempo em um pote de vidro como se fossem escaravelhos dissecados, balas envenenadas extraídas de um cadáver, fetos de uma espécie desconhecida, dentes de vampiro que podem pular em seu pescoço só de se olhar para eles. Nessa época, passo os dias rodeada de amigos trans. Alguns tomam hormônios seguindo um protocolo de mudança de sexo, outros traficam, outros se automedicam sem tentar mudar de gênero legalmente e sem passar por um protocolo psiquiátrico. Eles não se identificam com o termo “disfóricos de gênero”, e chamam a si mesmos de piratas de gênero, ou hackers de gênero. Eu pertenço a esse grupo de usuários de testosterona. Somos usuários copyleft:* isto é, consideramos os hormônios sexuais biocódigos livres e abertos cujo uso não deve estar regulado nem pelo Estado nem confiscado pelas companhias farmacêuticas. Quando decido tomar minha primeira dose de testosterona, não conto para ninguém. Como se se tratasse de uma droga pesada, espero ficar sozinha em casa para experimentá-la. Espero que anoiteça. Tiro um dos envelopes do pote de vidro e volto a fechá-lo para me assegurar de que hoje, e pela primeira vez, consumirei uma única dose. Mal comecei e já me comporto como alguém viciado em uma substância ilícita. Eu me escondo, me vigio, me censuro, me contenho. No dia seguinte, quase na mesma hora da noite, uso a segunda dose de cinquenta miligramas. No terceiro dia, a terceira dose. Durante esses dias e noites, escrevo o texto que acompanhará o último livro de fotografias de Del. Não falo com ninguém, só escrevo. Como se a escrita pudesse ser a única testemunha confiável desse processo. Todos os outros vão me trair. Sei que vão me julgar por tomar testosterona. Uns dirão que me tornarei um homem entre os homens, porque eu estava bem quando era mulher. Outros vão me julgar por tomar testosterona fora de um protocolo médico, por não querer tomar testosterona para me tornar um homem, por fazer da testosterona uma droga pesada como outra qualquer, por queimar o filme da testosterona justo agora que a legislação começava a integrar os transexuais, a garantir que as doses e as cirurgias sejam pagas pela Previdência Social.

			A escrita é o lugar onde reside meu vício secreto e, ao mesmo tempo, o cenário em que meu vício sela um pacto com a multidão. Na quarta noite, não durmo. Estou lúcida, enérgica, desperta como na primeira noite em que transei com
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			Guarde esta bula. É possível que precise voltar a lê-la.

			
			
			
			Encontro com T.
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